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RESUMO  

Em pastagens tropicais o uso de nitrogênio é crucial para a manutenção da produtividade, 

principalmente na época das águas. O Brasil detém hoje grande parte de seu rebanho de 

ruminantes criado a pasto, em vista disso à aplicação de nitrogênio é imprescindível para a 

sustentação das pastagens em termos de ganhos. Tamani é uma forrageira híbrida do gênero 

Panicum maximum com alto valor nutritivo, alta produção de folhas, produtividade e vigor e de 

fácil manejo. Diante do exposto o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes doses 

de nitrogênio na produtividade da forrageira BRS Tamani, verificando a quantidade de massa 

foliar produzida em relação, ao caule à cada dose de nitrogênio e indicar qual a dose a ser 

recomendada por hectare. Os tratamentos utilizados foram cinco doses de nitrogênio (0, 100, 

200, 300 e 400 kg ha-1), com delineamento em blocos casualizados, com quatro repetições, 

totalizando 20 parcelas experimentais de 1,0m x 1,5m cada. A fonte nitrogenada manuseada foi 

a uréia contendo 46% de nitrogênio respectivamente, em sua composição. Foram realizadas três 

coletas de 21 em 21 dias (63 dias de avaliação), as variáveis analisadas foram: altura, produção 

de matéria seca, relação folha/caule e eficiência do uso de nitrogênio. Os dados coletados foram 

submetidos à análise de variância (ANAVA), com a realização do teste de F, comparação de 

médias pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade e teste de regressão. Os resultados mostram 

que a maior produção de matéria seca foi adquirida com a dose de 400 kg ha-1 no corte 1 e, sua 

maior altura adquirida na dose de 300 kg ha-1. Entretanto não houve diferença sobre as 

variáveis eficiência do uso de nitrogênio e relação folha/caule. Conclui-se que o cv. BRS 

Tamani (Panicum maximum) elevou-se sua produtividade com o aumento das doses de 

nitrogênio, tendo seu melhor aproveitamento com aplicação de 400 kg N ha-1. Sendo que a 

melhor altura ocorreu aos 16 dias com a dose 300 kg N ha-1, demostrando-se eficiente, 

econômico e vantajoso para sistemas intensivos, uma vez que este cultivar pode ser bom tanto 

para manejo extensivo quanto para intensivos. Com a dose de 200 kgs a cultivar também atingiu 

uma excelente produtividade, com menos gastos.  
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1. INTRODUÇÃO  

O manejo de uma área de pastagens é responsável por expressar e definir um potencial 

produtivo e uma boa constituição genética da planta (EUCLIDES et al., 2001). A qualidade e a 

quantidade de forragem produzida são características adversas, isto é, quanto maior o intervalo 

de cortes maior será o volume de forragem mais consequentemente perde-se sua qualidade 

(LACERDA et al., 2009). Alvim et al. (1999), ressaltam que para promover uma melhor 

intensificação da produção a pasto a adubação nitrogenada é relativamente efetiva.  

Nutrientes como o nitrogênio (N) e o fósforo (P) apresentam uma certa deficiência na 

maioria dos solos brasileiros, mas são essenciais para o crescimento das plantas e formação da 

molécula de clorofila. Tem-se um aumento na produção de forragem e alta capacidade de 

suporte das pastagens e da produtividade animal, isto se adotado o uso da adubação nitrogenada 

dentro do limite (SOARES; RESTLE, 2002; DIFANTE et al., 2006; CANTO et al., 2009).  

Em pastagens tropicais o uso de N é de suma importância para manutenção da 

produtividade, principalmente na época das águas, onde o fluxo de massa de forragem é intenso 

(ESPINDULA et al., 2010). Logo, o sucesso na aplicação de N nas pastagens depende da 

espécie forrageira, de nutrientes, da disponibilidade hídrica, do entendimento morfológico e da 

interação com o ambiente, sendo este último fundamental para o crescimento e manutenção da 

pastagem restringindo assim perdas por senescência (GARCEZ NETO et al., 2002).  

A cultivar BRS Tamani é uma forrageira híbrida de Panicum maximum desenvolvida 

pela Embrapa, esta é resultado do cruzamento entre a planta sexual S12 e o acesso apomítico 

T60 (BRA – 007234). Selecionada por apresentar melhor flexibilidade e facilidade de manejo, 



 

a cultivar também apresenta porte baixo, alto valor nutritivo com teores de proteínas bruta e 

digestibilidade, abundância de perfilhos e folhas, resistência à cigarrinha-das-pastagens sendo 

indicada para sistemas de produção no bioma Cerrado, avaliada sob cortes, nos biomas 

Amazônia e Mata Atlântica destacou-se por sua qualidade (EMBRAPA, 2015).  

Em relação á calagem e adubação a cultivar BRS Tamani é recomendada para solos de 

alta e média fertilidade, apresenta resposta similar a outras cultivares de Panicum maximum 

(EMBRAPA, 2015).  

Diante do exposto o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes doses de 

nitrogênio na produtividade da forrageira BRS Tamani, verificando a quantidade de massa 

foliar produzida em relação, ao caule à cada dose de nitrogênio e indicar qual a dose a ser 

recomendada por hectare. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 As pastagens no Brasil  

O Brasil possui hoje grande parte de seu rebanho de ruminantes criado a pasto, 

constituindo assim uma forma mais prática e econômica de produzir e disponibilizar alimentos 

para os bovinos, tornando uma importante característica da pecuária do país (DIAS-FILHO, 

2014), onde predominam os sistemas extensivos, combinando pastejo com suplementação dos 

animais com silagem, rações ou feno (MACEDO, 1997). Dentre as várias cultivares e espécies, 

com inquestionável relevância econômica destaca-se as gramíneas pertencente aos gêneros 

Brachiaria, Panicum, Cynodon, e Pennisetum para os sistemas de produção de ruminantes 

brasileiros (FONSECA et al., 2010). Segundo Sano et al. (2001), 49,5 milhões de hectares estão 

concentradas com pastagens cultivadas.  

Segundo Dias Filho (2016), o Brasil detém atualmente o segundo maior rebanho de 

bovinos e, com base na atividade pecuária possui umas das maiores áreas de pastagens do 

planeta dispondo de grande parte de seu rebanho criado a pasto, isto eleva a produção, reduz 

custos e agrega valor na qualidade da carne brasileira, sendo o primeiro maior exportador 

mundial de carne bovina. De acordo com a última estimativa do Censo Agropecuário Brasileiro, 

de 2006 (IBGE, 2007), a área total de pastagens no Brasil tanto plantadas quanto naturais é 

determinada em 172,3 milhões de hectares, representando um papel fundamental na criação de 

gado brasileiro. Com um rebanho de aproximadamente 209 milhões de cabeças ocupando 20% 

do país com áreas de pastagens e estima-se que apenas 3% do rebanho seja finalizado em 

sistema intensivo (ABIEC, 2017).  

Estudos correlacionados ao potencial e uso das forrageiras tropicais no centro-sul do 

Brasil levam em conta parâmetros edáfico-climáticos ou de manejo (PEDRO JUNIOR. et al., 

1990). Segundo Ribeiro (2004), uma vez escolhida a espécie forrageira e corrigida a fertilidade 

do solo, sua qualidade será definida, principalmente pelo estádio de crescimento e pelas 

condições climáticas do local.  

 

2.2 Importância da adubação nitrogenada nas pastagens  

A recuperação do N aplicado em forrageiras tropicais perenes pode chegar a 90%, 

ocorrendo um declínio linear na medida que se aumenta a dose aplicada. Portanto a adubação 

deve assegurar a máxima eficiência na utilização do nutriente pela planta (GUELFI et al., 2011). 

De acordo com Castagnara et al. (2011), a quantidade de nitrogênio contido nos tecidos 

é maior nas doses de N maiores. Além disso, a aplicação de nitrogênio promove a produção de 

matéria verde e seca, dossel elevado, taxa de acúmulo de matéria seca e número de perfilhos. 

Vale ressaltar, que o dossel forrageiro é composto por perfilhos estruturados e organizados de 

acordo com o estágio de desenvolvimento, idade e a taxa fotossintética (SANTOS et al., 2009).  

Dessa forma, o uso da fertilização nitrogenada vem proporcionando mudanças na 

produção de forragem, onde ocorrem alterações nas características estruturais e morfológicas 



 

das plantas forrageiras, intervindo no comprimento final das folhas, na densidade populacional 

de perfilhos, no índice de área foliar e na composição morfológica que reflete diretamente na 

produção de matéria seca (FAGUNDES et al., 2006).  

A aplicação de N é de fundamental importância para a sustentação da produtividade e 

da sustentabilidade da pastagem em termos de ganhos, na produção da forragem, sua deficiência 

é classificada como um fator importante para estimular o processo de degradação (VIANA et 

al., 2011). O N envolve-se diretamente no processo fotossintético, através de sua ação na 

molécula de clorofila (MACEDO et al., 2012), complementando a eficiência fotossintética e a 

produção de matéria seca. No entanto, a adubação nitrogenada interfere não só no rendimento 

forrageira, mas também a peculiaridade da forragem (MAGALHAES et al., 2011).  

 

2.3 Produção da forrageira Panicum maximum cultivar BRS Tamani  

Jank et al. (2010), ressalta que as gramíneas do gênero Panicum possuem as mais 

produtivas forrageiras tropicais disseminadas por sementes, possibilitando um bom 

desempenho aos animais quando corretamente manejada, além de apresentar uma excelente 

produtividade de folhas; alta aceitabilidade pelos animais; ótimo valor nutricional e elevado 

porte.  

Tamani é uma forrageira híbrida de gênero Panicum maximum com alto valor nutritivo, 

alta produção de folhas, produtividade e vigor e de fácil manejo, sendo indicada para engorda 

de gado bovino. É uma gramínea cespitosa de porte baixo (até 1,3 m), que deve ser manuseada 

de preferência sob pastejo rotacionado, altura de resíduo entre 20-25 cm com períodos de 

descanso menor ou igual a 28 dias no período chuvoso e com níveis de fertilidade do solo 

adequados. Com relação às doenças, esta apresenta resistência intermediária à mancha das 

folhas provocada pelo fungo Bipolaris maydis e é suscetível ao Pratylenchus brachyurus 

(nematóide das lesões radiculares), sendo considerada hospedeira. Avaliada por pesquisadores 

em seis diferentes regiões do Brasil, a cultivar BRS Tamani destacou-se por apresentar 90% de 

folhas com elevado valor nutritivo da forragem produzida. Em dois anos de avaliação no bioma 

Cerrado sob pastejo alternado (28 dias de ocupação e 28 dias de descanso), com ciclo de 56 

dias e com adubação alternando entre 100 kg a 150 kg N ha-1/ano no período chuvoso 

apresentou um desempenho individual superior a cv. Massai tanto na estação das águas quanto 

na seca (EMBRAPA, 2015).  

Estudada em parcelas sob cortes manuais, a cultivar BRS Tamani alcançou uma 

produção equivalente de 15 ton/ha-1/ano de matéria seca foliar. Em experimentos conduzidos 

em seis localidades diferentes do Brasil, destacou-se por apresentar 9% a mais de proteína bruta 

em relação à cv. Tanzânia-1 além de obter uma digestibilidade de 3% mais elevada que a cv. 

Tanzânia-1 na estação abundante de chuvas. Dispondo-se de uma apropriada adubação 

nitrogenada a produção animal encontra-se diretamente relacionada ao nível da produção 

esperada tanto para carne quanto para leite. No período chuvoso observou-se que utilizando 

entre 120 e 150 kg N ha-1/ano aplicadas parceladamente tem-se 20@/ha/ano com relação à 

produção de carne (EMBRAPA, 2015).  

Portanto, a descrição da taxa de matéria seca para pastejo ou corte é crucial sob ponto 

de vista nutricional, pois o teor de matéria seca está associado à concentração dos nutrientes e 

ao aproveitamento da forragem. Em vista disso, são escassas as informações referentes a 

produção de massa seca sob adubação nitrogenada na cv. BRS Tamani, sendo este um estudo 

que visa analisar a melhor dose a ser indicada para a implantação desta em suas pastagens no 

bioma do Cerrado, visando assim uma boa receita para seus futuros produtores.  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido na Fazenda Boa Esperança, Uberlândia – Triângulo 

Mineiro – Minas Gerais, no período de Novembro de 2017 a Abril de 2018. As coordenadas 



 

geográficas do local correspondem a 19°11’1.77” S e 47°55’1.25” O, com altitude média de 

740m. O clima da região é do tipo AW/AS (Clima tropical com estação seca no inverno), 

segundo Cardoso; Marcuzzo; Barros, (2014). O solo da área experimental foi classificado, 

como Latossolo Vermelho Eutrófico (EMBRAPA, 2006). A precipitação total ocorrida durante 

o período de avaliação (Dezembro de 2017 a Abril de 2018), foi de 818 mm, com temperatura 

média de 26,2 °C, e umidade relativa mensal de 69%, (INMET, 2018). 

Foram utilizadas sementes de Panicum Maximum cv. BRS Tamani procedente de uma 

revendedora. O tipo de semeadura utilizado foi o convencional, realizada à lanço no dia 17 de 

dezembro de 2017, onde foi utilizada 2.700 kg ha-1 de sementes. Antes do plantio foi realizado 

uma análise do solo (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Análise química do solo com profundidade de 0-20 cm, Uberlândia, MG. 

pH 

Água 

P 

mg/dm3 

K+ 

mg/dm3 

K+ 

cmol 

dm3 

 

Ca2 

cmol 

dm3 

 
 

Mg2 

cmol 

dm3 

Al3 

cmol 

dm3 

H+Al 

cmol 

dm3 

M.O 

dag 

Kg 

C.O 

dag 

Kg 

SB t T V% 

5,7 1,9 50 0,13 2,8 1,0 0,0 3,10 1,8 1,0 3,93 3,93 7,03 56 

 

Foi utilizado para sua correção 750 kg ha-1 de calcário e 300 kg ha-1 de gesso com 

posterior nivelação para a incorporação dos nutrientes ao solo e realizada aplicação de 450 kg 

ha-1 de MAP (Mono-Amônio-Fosfato), após a semeadura. Vintes dias ates da semeadura foi 

realizada uma adubação com 50 kg ha-1 de N (fonte ureia).  

O presente trabalho foi realizado durante 120 dias pós germinação, sendo que, o início 

do período de avaliação foi no dia 17 de fevereiro de 2018, no qual foi realizado quatro cortes 

sendo um para nivelamento (altura inicial 73-80cm) padronizando-o à uma altura de 30cm 

(EMBRAPA, 2015), depois foram realizados mais três cortes, sendo finalizado no dia 21 de 

abril, 2018, totalizando 63 dias de avaliação.  

 

3.1 Tratamentos  

Os tratamentos utilizados foram cinco doses de nitrogênio (0, 100, 200, 300 e 400 kg 

há-1), com delineamento em blocos casualizados (DBC), com quatro repetições, totalizando 20 

parcelas experimentais de 1,0m x 1,5m cada. A fonte nitrogenada manuseada foi a uréia 

contendo 46% de nitrogênio respectivamente, em sua composição.  

Foram realizadas três coletas de 21 em 21 dias (63 dias de avaliação), com o auxílio de 

um quadrado feito de cano PVC com área de 0,25 m² (0,5 x 0,5) onde, o material foi colhido 

utilizando uma tesoura de jardinagem à 30 cm da superfície do solo, coletando a parte aérea da 

forrageira simulando assim um pastejo, depois de coletada as amostras, as parcelas foram 

padronizadas à 30 cm de altura, onde os materiais colhidos foram guardados em sacos plástico 

devidamente pesados e identificados. 

3.2 Variáveis Analisadas  

O material colhido dentro do quadrado foi pesado, sendo retirada 150g (análise para 

proporção de matéria seca), onde o restante foi submetido a separação dos componentes para 

posterior avaliação da produção.  

Todo o material coletado foi seco em estufa com circulação forçada de ar (65°C), no 

laboratório de Química da UNITRI, até adquirir peso constante, em seguida as amostras foram 

pesadas para obtenção da produtividade de matéria seca (MS) da parte aérea (SILVA; 

QUEIROZ, 2006). Os caules e folhas foram pesados em balança de precisão, mediante cálculo 

de proporção. A diferença de produção foi dividida pela dose total de nitrogênio (N) empregada 

no respectivo período de tratamento. A determinação da eficiência de utilização do N pela 



 

forragem foi obtida subtraindo-se da produção total de MS (kg de MS ha) de cada tratamento 

com N, e a produção do tratamento sem adubação nitrogenada, de acordo com Castagnara et 

al., (2011).  

3.3 Procedimentos Estatísticos  

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância (ANAVA), com a 

realização do teste de F, comparação de médias pelo teste de Tukey à 5% de probabilidade e 

teste de regressão, utilizando o programa estatístico SISVAR® (FERREIRA, 2011).  

 

4. RESULTADOS E DICUSSÕES  

Na Tabela 2, são apresentados os dados referentes à adubação em função do aumento 

das doses de nitrogênio para a variável produtividade, visto que esta proporcionou resultados 

significativos (p<0,05), apresentando a melhor média na dose de 400 kg N ha-1 diferindo-se 

da testemunha. Não houve interação entre doses e época de corte (p>0,05). 

 

Tabela 2. Produtividade (kg MS ha-1) do capim Panicum maximum cv. BRS Tamani em 

função das doses durante o período avaliado, Uberlândia, MG. 

DOSES PRODUTIVIDADE 

(kg/ha) 

0 2845,88 b 

100 2456,93 b 

200 3200,60 ab 

300 2891,13 ab 

400 3325,06 a 

CV (%) = 24,44 DMS = 837,22 

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%. 

Diferença mínima significativa (DMS), Coeficiente de variação (CV). 

 

Fernandes et al. (2014), avaliaram a produção de forragem e valor nutritivo de cultivares 

de Panicum maximum incluindo 14 acessos (PM30 à PM43), sendo quatro híbridos (PM44 à 

PM47) e seis cultivares (Aruana, Massai, Milênio, Mombaça, Tanzânia e Vencedor), 

investigando minuciosamente 24 genótipos, na região do cerrado (Brasília - DF), o cultivar 

Milênio foi a que apresentou maior produção de matéria seca no primeiro e no segundo ano 

(18,4 t ha-1 e 20,9 t ha-1, respectivamente). Entretanto o capim-Tamani (PM 45) produziu 13 t 

ha-1 e 13,5 t ha-1 nos anos 1 e 2, enquanto capim-quênia (PM 46) produziu 17,4 t ha-1 e 18 t 

ha-1, respectivamente no primeiro e no segundo ano. Geralmente o fornecimento de nitrogênio 

no solo não atende à demanda das gramíneas, contudo, na presença da adubação nitrogenada, 

são observadas variações na taxa de acúmulo de matéria seca (FAGUNDES et al., 2005). 

Segundo Paris et al., (2009), o capim Coast cross (gênero Cynodon) consorciado com Arachis 

pintoi com ou sem adubação nitrogenada (0, 100, 200 kg N ha-1 ano-1), avaliado em todas as 

estações do ano não apresentou diferenças na taxa de acúmulo de matéria seca em relação a 

adubação, semelhantes aos resultados encontrados neste trabalho também com a dose de 200 

kgs de N apesar de ser um capim diferente. Martuscello et al., (2009), relatam que o acréscimo 

na produtividade de forragem com aplicação de nitrogênio é um fator esperável em estudos 

dessa natureza, devido ao seu popular efeito no acúmulo de MS, uma vez que o fornecimento 

de N é um dos principais fatores que monitora os diferentes processos de crescimento das 

plantas. Contudo Rodrigues et al., (2014), avaliando a produtividade de matéria seca do capim-

tazânia, observou aumento linear com idade de rebrotação, atingindo o valor máximo de 5,7 t 

ha-1 aos 35 dias, com incremento de 0,15 t por dia de rebrotação. Diante do que foi descrito, 

pode-se observar a necessidade de fazer uso da adubação nitrogenada, uma vez que a adubação 

em cobertura com N aumentou a produção da forrageira. 



 

A variável produtividade em relação aos cortes apresentou médias significativas, 

alcançando sua maior produtividade (3872,73 kg ha-1) no Corte 2 e sua menor média de 

produtividade (1698,64 kg ha-1) no Corte 3 (Tabela 3). Vale ressaltar que no corte 3 a forrageira 

não recebeu mais adubação, por esse motivo a cultivar não respondeu ao 3° corte.  

 

Tabela 3. Produtividade (kg MS ha-1) do capim Panicum maximum cv. BRS Tamani 

em função dos cortes durante o período avaliado, Uberlândia, MG. 

CORTES  PRODUTIVIDADE (kg/ha)  

1  3260,40 b  

2  

3  

3872,73 a  

1698,64 c  

CV (%) = 24,44  DMS = 552,89  

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5%.  

Diferença mínima significativa (DMS). Coeficiente de variação (CV).  

 

Werner; Colozza; Monteiro (2001), relatam que as adubações nitrogenadas devem ser 

parceladas quando se usam altas doses de nitrogênio, evitando assim perdas por lixiviação e 

volatilização, para que se possa obter uma maior eficiência de utilização desse nutriente pelas 

plantas forrageiras. Em estudos realizados por Bhering et al., (2008), no capim-elefante Roxo 

em diferentes idades de corte no período da seca, observaram resposta quadrática da produção 

por corte, sendo o valor máximo igual a 4.551,77 kg ha-1 obtido aos 78 dias. Entretanto em 

outros trabalhos (MAGALHÃES et al., 2006), constataram efeito significativo da idade de corte 

e doses de N sobre a produtividade de forragem do capim- elefante Napier irrigado, sendo 

observado por esses autores produtividade média de 3,28 a 18,93 t ha-1 por corte dos 28 para 

os 84 dias. Trabalhando com o capim Tobiatã Fabrício et al., (2010), realizaram três cortes onde 

foram utilizadas doses de 0, 50, 100, 150 e 200 kg N ha-1, constaram que para cada corte 

realizado a produtividade aumentava, onde os valores encontrados foram 1.972 Kg ha-1 MS no 

primeiro corte, 2.825 Kg ha-1 MS no segundo corte e 3.023 Kg ha-1 MS no terceiro corte. 

Diferente dos resultados encontrados por Ruggiero (2003), com o capim Mombaça nas doses 

de 100, 200, 300 e 400 kg N ha-1 em seis cortes realizados, onde obteve sua maior 

produtividade de matéria seca no primeiro corte com produções de 3,96, 4,01, 4,06 e 4,25 t ha-

1, respectivamente, diferentemente dos resultados encontrados neste trabalho onde sua maior 

produtividade ocorreu no segundo corte. No entanto neste trabalho a época em que foi 

implantado este experimento e as condições climáticas durante o mesmo favoreceram a 

produção e a resposta do capim Tamani a adubação. 

Quanto à altura de planta (AP), a análise de regressão revelou efeito significativo das 

doses de N sobre a altura de planta, apresentando ajuste ao modelo quadrático em resposta à 

adubação (Gráfico 1). A dose de 300kg N ha-1 foi a que promoveu a maior AP (85,27 cm), vale 

ressaltar que neste trabalho o capim-Tamani atingiu a altura de corte antes dos 21 dias após o 

corte de nivelamento, com 21 dias este já estava com 77cm na dose controle e com 80cm na 

dose de 100kg N ha-1. Portanto o intervalo entre cortes será menor em tratamentos com N 

devido esta altura. 

 



 

 
Figura 1. Altura de planta do capim Panicum maximum cv. BRS Tamani em função das 

diferentes doses de N aplicadas (médias dos 3 cortes). 



  

Resultados semelhantes foram encontrados por Oliveira et al., (2010) que, ao estudarem os 

efeitos da adubação nitrogenada, encontraram efeitos significativos sobre o crescimento do 

capim Tifton 85 (Cynodon spp. cv. Tifton 85). Mota et al., (2010), também constataram resposta 

positiva para a combinação dos fatores doses de nitrogênio e lâminas de irrigação sobre o capim 

pioneiro. Estudando Panicum miliaceum em casa de vegetação, Soratto et al., (2004) 

testemunharam aumento na altura de plantas com uso de adubação nitrogenada aos 25 dias após 

a semeadura, entretanto em estudo subsequente, Soratto et al., (2007) verificaram incremento 

na AP independentemente da época de aplicação do nitrogênio. Vale ressaltar que de todos os 

resultados com altura, esta foi acima da altura recomendada para corte segundo a Embrapa, e 

que provavelmente a adubação contribuiria para diminuir o intervalo entre cortes, aumentando 

os ciclos de pastejo no verão. Porém neste experimento os intervalos de corte foram fixados em 

21 dias. O acréscimo na altura do dossel forrageiro ocorre devido ao incremento da produção 

de colmos, através do alongamento destes tem-se um aumento da produção da forrageira, 

proporcionando à planta a sustentação de um maior número de folhas (CASTAGNARA et al., 

2011). Com a dose de 400 kg ha-1 a altura foi menor do que na de 300 kg ha-1, esse decréscimo 

pode estar relacionado a presença de acamamento do capim ocasionado pelo tamanho excessivo 

da planta. Este acamamento aumenta o pisoteio pelo boi, este fato pode aumentar o desperdiço 

de forragem.  

Avaliando a eficiência de nitrogênio, pode-se observar que não houve diferença 

significativa (p>0,05), entre os tratamentos utilizando N (Tabela 4). Avaliar esta eficiência é 

um fator importante em adubação nitrogenada, pois assim podemos estimar qual dose obteve 

melhor resposta por kg de N. A eficiência na utilização do nitrogênio é essencial para a vida 

das plantas em sistemas produtivos (HIROSE, 2012), pois este elemento pode ser lixiviado ou 

acumular-se nos tecidos diminuindo sua eficiência no aproveitamento, esse fato tende acontecer 

quando a quantidade de N aplicada ultrapassa a capacidade da planta em absorver o nutriente 

para produção (DOUGHERTY; RHYKERD, 1985).  

 

Tabela 4. Eficiência de Nitrogênio (Kg N ha-1) do capim Panicum maximum cv. BRS 

Tamani em função das doses durante o período de avaliação, Uberlândia, MG. 

DOSE  EFICIÊNCIA DE NITROGÊNIO (Ns)  

0  0,00  

100  1,60  

200  2,34  

300  1,23  

400  1,60  

CV (%) = 159,34  DMS = 2,51  

Diferença mínima significativa (DMS), Coeficiente de variação (CV), Não significativo (Ns).  

 

Ahlgren et al., (2008) relatam que a eficiência na utilização do nitrogênio (EUN) faz 

com que as plantas obtenham maior sustentabilidade e atinjam altas produtividades. 

Relacionando a EUN avaliada em valores com a de outros trabalhos citados por Gonçalves et 

al., (1980) pode-se notar que estes apresentam valores superiores com relação a resposta de 

eficiência, ou seja, para as doses de 100kg e 400hg de N ha-1 o capim-pangola decresce de 60,6 

para 24,8kg de MS/kg de N respectivamente. Segundo Lupatini et al., (1996) a máxima EUN 

pode ser explicada através da presença dos animais sobre a pastagem, uma vez que a presença 

destes contribui para a reciclagem de N modificando a estrutura das plantas, via urina e fezes, 



  

aumentando sua eficiência de aproveitamento através do sistema solo-planta. Heringer e 

Moojen (2002), avaliando o milheto sob adubação nitrogenada (0, 150, 300, 450, 600 kg ha-1) 

alcançaram respostas linear negativa para a EUN, onde constataram redução na produção de 

matéria seca para cada 1kg de N, para as doses de 150 e 600 kg ha-1 obtiveram valores de 45 e 

14 respectivamente. A não EUN nesse trabalho pode estar relacionada as perdas de N por 

lixiviação e volatilização, pois a medida que foi aumentando a dose de N houve redução e, mal 

aproveitamento deste elemento pela planta, isso pode explicar a variação deste elemento, visto 

que a eficiência de N teria de se maior nas menores doses. Estes resultados corroboram com o 

descrito por Magalhães et al., (2012) que em condições edafoclimáticas na Parnaíba, Piauí 

utilizaram 200 a 800 kg de N ha-1 em adubação do capim-andropogon (Andropogon gayanus).  

Para variável EUN com relação aos cortes não se obteve resultados significativos 

(p>0,05), onde os intervalos de cortes apresentam respostas indiferentes para esta variável 

analisada (Tabela 5).  
 

Tabela 5. Eficiência de Nitrogênio (Kg N ha-1) do capim Panicum maximum cv. BRS Tamani 

em função dos cortes durante o período de avaliação, Uberlândia, MG. 

CORTES  EFICIÊNCIA DE NITROGÊNIO (Ns)  

1  1,16  

2  

3  

0,89  

2,01  

CV (%) = 159,34  DMS = 1,66  

Diferença mínima significativa (DMS), Coeficiente de variação (CV), Não significativo (Ns). 

  

Não foram proporcionados efeitos significativos (p >0,05), para a interação eficiência 

na utilização de nitrogênio nos cortes realizados, uma vez que a aplicação de doses crescentes 

de N não elevou sua eficiência nos cortes realizados após o brotamento.  

Para a relação folha/caule (F/C), não foram encontrados resultados significativos 

(p>0,05), onde os valores encontrados não se diferenciaram entre si para as doses de N e cortes 

estudados, obtendo os seguintes valores 0 (11,81); 100 (3,57); 200 (12,51); 300 (6,44) e 400 

(4,04). Os caules foram compostos por ramos finos e tenros. Segundo Benedetti (2002), a 

relação folha/caule são parâmetros fundamentais para a alimentação de ruminantes, fatores 

estes mais importantes que a disponibilidade de matéria seca (MS), uma vez que os maiores 

teores de nutrientes estão concentrados nas folhas. Segundo Alexandrino et al., (2004) a folha 

é um importante componente para a produção de massa seca da planta pois além de interceptar 

boa parte da energia luminosa esta, também representa parte substancial do tecido fotossintético 

ativo, garantindo a produção de fotoassimilados da planta e alto valor nutritivo. Abreu et al., 

(2004) não obteve resultados significativos avaliando a influência da adubação nitrogenada e 

potássica na relação folha/caule de Brachiaria humidícola, estando de acordo com os resultados 

obtidos no presente trabalho. Entretanto, estudos realizados com capim-tanzânia sob pastejo 

rotativo (EUCLIDES et al., 2007) e sob pastejo contínuo (CANTO, 2003) demostram que à 

medida que se aumenta a aplicação de N tem-se uma redução das lâminas foliares em relação 

aos colmos. Neste trabalho quando houve acréscimo da dose de N, aumentou-se também a 

produtividade e a altura (cortes realizados de 21 em 21 dias), mas não houve aumento 

significativo da relação F/C e nem diminuição (o que sinalizaria um provável incremento de 

caule). A planta provavelmente cresceu caule e folhas na mesma proporção, sendo interessante 

ao pastejo pelo boi.  



  

5. CONCLUSÃO  

Conclui-se que o cv. BRS Tamani (Panicum maximum) elevou-se sua produtividade 

com o aumento das doses de nitrogênio, tendo seu melhor aproveitamento com aplicação de 

400 kg N ha-1. Sendo que a melhor altura ocorreu aos 16 dias com a dose 300 kg N ha-1, 

demostrando-se eficiente, econômico e vantajoso para sistemas intensivos, uma vez que este 

cultivar pode ser bom tanto para manejo extensivo quanto para intensivos. Com a dose de 200 

kgs a cultivar também atingiu uma excelente produtividade, com menos gastos.  
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